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COBRAS DE 

ESTIMAÇÃO
CULTURA POPULAR ALIMENTA O MEDO, MAS ESPECIALISTAS DEFENDEM QUE É POSSÍVEL CONVIVER COM AS 

SERPENTES DE FORMA SEGURA E CONSCIENTE. O CORREIO TRAZ HISTÓRIAS DE QUEM VIVE ESSA EXPERIÊNCIA

Bruna, tutora de Betina, uma jiboia-arco-íris, acha que o medo das serpentes nasce da ignorância

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

A
ssustadoras para uns, fascinantes para 

outros, as cobras ainda carregam o pe-

so de animais traiçoeiros, perigosos e 

imprevisíveis. Mas, por trás da aparên-

cia silenciosa e do movimento rastejante, exis-

te um papel ecológico vital, e uma diversidade 

que vai muito além do medo. Especialistas re-

forçam que conhecer esses répteis é o primeiro 

passo para protegê-los e, mais do que isso, para 

conviver com eles de forma segura e consciente.

Com mais de 420 espécies registradas no 

Brasil, as serpentes estão presentes em todos os 

biomas, incluindo o Cerrado do Distrito Fede-

ral. “Elas regulam o equilíbrio ecológico como 

predadoras de roedores e pequenos animais, e 

também são presas para aves e mamíferos. Além 

disso, substâncias do veneno são usadas na pro-

dução de medicamentos, como remédios con-

tra hipertensão”, explica Carlos Abrahão, analista 

ambiental do Instituto Chico Mendes de Conser-

vação da Biodiversidade (ICMBio). Segundo ele, 

cerca de 30 espécies brasileiras estão ameaçadas 

de extinção, especialmente aquelas com distri-

buição muito restrita ou que sofrem com degra-

dação de habitat e tráfico de animais silvestres.

Boa parte da rejeição que as serpentes enfren-

em da cultura popular. “Desde pequenos, 

i as e associa-

Apesar de manter Betina em casa, com to-

dos os cuidados legais e sanitários, Bruna desta-

ca: “Ainda existe preconceito e medo. Tem gente 

que acha que ela pode escapar e atacar alguém. 

Mas isso não condiz com a realidade. Criadores 

responsáveis sabem que o manejo é sério e que 

esses animais não oferecem os riscos que mui-

ta gente imagina”.

Outra voz que reforça essa convivência sem 

sustos é a da pedagoga Giovana Rabelo, de 25 

anos. Desde criança, ela se sentiu atraída pelas 

cobras. Hoje, é tutora de Anakin, uma jiboia da 

espécie Boa constrictor constrictor. “Sempre fui 

apaixonada por animais, e quando tive meu pri-

meiro contato com uma cobra, soube que um 

dia teria uma. Assim que pude, comprei o Ana-

kin e descobri o quanto esses bichos são tran-

quilos”, relembra.

Giovana diz que enfrentou preconceitos por 

ter uma serpente, mas que isso se dissipou com 

informação. “As pessoas têm medo do que não 

conhecem. Acham que a cobra é traiçoeira, ma-

ligna. Mas quando conhecem o Anakin, perce-

bem que é um animal calmo, que só quer fi-

car escondidinho ou enrolado em algum canto 

quente. Quando está comigo, ele se enrola no 

meu braço e dorme.”

Ela destaca que o comportamento de sua ji-

boia é previsível e nada agressivo. “Nunca ten-

tou atacar ninguém. E os sustos que já levei fo-

ram mais por distração minha, como quando o 

terrário ficou mal fechado e ele escapou. Mas 

até nisso ele só se escondeu debaixo da cama, 

bem quietinho. Conhecendo o animal, dá para 

inais” a que di-

» BÁRBARA XAVIER*
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Jiboia-arco-íris é criada pela 

veterinária Bruna Palma
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Após publicação de 
carta lasciva, líder 

processa jornal e pede 
divulgação de arquivos 

sobre financista acusado 
de tráfico sexual.

Especialista alerta que 
queimadas constantes 

podem prejudicar 
nascentes e lençóis 

freáticos no Cerrado e 
reduzir a biodiversidade.

No CB.Agro, o doutor em ecologia e 
professor da UnB Reuber Brandão 

criticou o projeto de lei que muda o 
licenciamento ambiental, aprovado 
pelo Congresso. Ele espera que Lula 

vete a proposta. 
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“É muito difícil 
não chamar de PL 

da Devastação”
Caso Epstein 

assombra Trump

Quando o pet é 
uma adorável 

serpente Ameaça a 
mananciais

PÁGINA 9 PÁGINA 13

PÁGINA 18

EUA Incêndios

PÁGINAS 2 A 5, 7 E 8. BRASÍLIA-DF, 4, E EIXO CAPITAL, 14 

Bolsonaro usa tornozeleira. 
EUA tiram visto de Moraes

Por decisão do ministro Alexandre de Moraes, validada pela 1ª Turma 
do STF, Jair Bolsonaro será monitorado pela Polícia Federal com uma 
tornozeleira eletrônica. O ex-presidente também não poderá sair de 
casa entre 19h e 7h, usar as redes sociais, aproximar-se de embaixadas 
e falar com o filho Eduardo Bolsonaro, que está nos Estados Unidos. A 
PF fez busca e apreensão na casa do político do PL e na sede do partido. 
Segundo Moraes, o ex-chefe do Planalto tenta coagir a Justiça e obstruir 
as investigações sobre a tentativa de golpe, além de atentar à soberania 
nacional ao tramar, com Eduardo, as sanções contra a economia brasi-
leira, com a sobretaxa de 50% nas exportações. À noite, o secretário de 
Estado norte-americano, Marco Rubio, informou que os EUA revoga-
ram o visto de Moraes, dos familiares dele e de “aliados do Supremo”.

No Centro Integrado de Monitoração Eletrônica, onde foi instalada a tornozeleira, Bolsonaro reuniu a imprensa: Moraes viu risco de o ex-presidente fugir do país

A sede do PL, no Brasil 21, foi alvo dos agentes federais

Ex-presidente diz que vive “suprema humilhação”

Congresso rechaça pedido para suspender recesso

Empresários fecham com Alckmin contra tarifaço

PF e Polícia Penal levaram o ex-presidente à Rodoferroviária Operação achou US$ 14 mil e pendrive na casa de Bolsonaro
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